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O  c a s o  e a  d e te n ç ã o  d o  S r .  D r . 'A fo n s o  C o s ia  n ã o  d e ix a  d e  p r e n d e r  a s  a -  
te n ç õ e s  d o  g o v ê rn o . f a  Id é ia  d c  o r d e n a r  o s e o  B A N IM E N T O  fo i p o s ta  d c  la d o ,, 
p o rq u e  se  re c e ia  q u e , u m a  v e z  n o  e s t r a n g e ir o ,  a  p re s e n ç a  d o  ex»  p re s id e n te  
d o  c o n s e lh o  n o s  p a iz e s  a lia d o s , o n d e  já  se  e n c o n tr a m  o u tr a s  p e r s o n a lid a d e s  
r e p n b iic a n a s  fto m is ia d a s , a p e n a s  c r ie  d if ic u ld a d e s  a o  g o v ê rn o s S O L T f lL - O ,  f i ­
c a n d o  e le  1 1 0  p a iz ,  é  Ig u a lm e n te  o rn a  Id é ia  q u e  d e s a g ra d a , p o r  s e  s is p o r q n e  © 
c h e fe  D e m o c r á t ic o  se  n ã o  re s ig n a  a  p e r m a n e c e r  in activo »

Continuar a tel-o preso indefinidamente, sem culpa formada, tambem. 
ao proprio governo se não afigura conveniente nem decoroso.

A t é  a g o r a ,  s e g u n d o  s e  a f i r m a ,  a i n d a  s e  n ã o  e n c o n t r o u  m a t é j r i a  d e  c u l p a  p e l a  q u a l  p o s s a  s ç r  p r o c e s s a d o .

A a  sr. Santos Y iegas,, m inistro tias finanças, se atribue a Declaração t>e que no setx m inistério não foi possivel encontrar um  òocximenta 

ha gerencia òo sr. B r . A fon so  &osta que ofereça Duas interpretações Diversas.,
(I>o « P r iu te ir o  d!e «Jan eiro).

Hprendamos
C o n t a  « L e  F i g a r o »  q u e  

a  « H u m a n e  S o c i e t y »  d e  
K a n s a s - C i t y , ,  E .  U . ,  i n a u ­
g u r o u  n ã o  h a  m u i t o  u m  
m é t o d o  b a s t a n t e  e n g e n h o -  
z o  p a r a  c o a g i r  o s  p r o p r i e ­
t á r i o s  e  c o n d u t o r e s  d e  c a ­
v a l o s  a  e m p r e g a r  o s  d e v i ­
d o s  c u i d a d o s  n o  t r a t a m e n ­
t o  d ’e l e s ,  e  a c r e s c e n t a  q u e  
a  t a l  r e s p e i t o  o  « N e w - Y o r k  
H e r a l d »  I h e  f o r n e c e  d a d o s  
d e  q u e  a  S o c i e d a d e  p a r i z i -  
e n s e  p r o t e c t o r a  d o s  a n i ­
m a i s  p o d e r i a  s e m  d ú v i d a ,  
t i r a r  c o n s i d e r á v e l  p a r t i d o .

L o g o  q u e  u m  f i s c a l  o u  
m e m b r o  d a  « H u m a n e  S o c i ­
e t y »  e n c o n t r a  u m  c a v a l o  
q u e  m o s t r e  t e r e m  s i d o ,  n e ­
g l i g e n t e s  p a r a  c o m  e l p , .  
q u e r  d i z e r ,  q u e  o u  t e n h a  
s ê d e  o u  f o m e ,  q u e  n ã o  e s ­
t e j a  c o n v e n i e n t e m e n t e  f e r ­
r a d o  o u  a r r e i a d o ,  l i g a - l h e  
á s  r é d e a s ,  p o r  m e i o  d e  u m a  
f i t a  a z u l  e  d e  m o d o  a  f i c a r  
b e m  v i z i v e l ,  u m  c a r t ã o  
b r a n c o  e m  q u e  s e  l ê  a  p a ­
l a v r a  « A v i z o » .  S o b r e  ê s s e  
c a r t ã o ,  q u e  a g r u p a  r a p i d a ­
m e n t e  e m  t ô r n o  o s  t r a n z e -  
u n t e s ,  a c h a m - s e  i m p r e s s a s  
t o d a s  a s  i n d i c a ç õ e s  d e  m a i ­
o r  u t i l i d a d e  p a r a  o  c a v a l o .

O  a g e n t e  n ã o  t e v e  m a i s  
q u e  s u b l i n h a r  a  p a s s a g e m  
q u e  d e v e  p a r t i c u l a r m e n t e  
c h a m a r  a  a t e n ç ã o  d o  c o n ­
d u t o r .  A s  i n d i c a ç õ e s  d e  q u e  
s e  t r a t a  s ã o  á s  s e g u i n t e s :

« O s  c u i d a d o s  q u e  s e

d i s p e n s a m  a  u m  c a v a l o  
a p r o v e i t a m  s e m p r e  a o ,  d o ­
n o » . ,

« O  c a v a l o -  p r e c i z a  d e  
b o m  t r a t a m e n t o  e  d e  b o a  
a l i m e n t a ç ã o » . ,

« N ã o  s e  d e v e  o b r i g a r  
' u m  c a v a l o  a  t r a b a l h a r  q u ­

a n d o  e l e  s e  r e c u z a  a  c o ­
m e r » ,

« D e v e  d a r - s e - l h e  d e  b e ­
b e r  u m  q u a r t o  d e  h o r a  a n ­
t e s  d a  r e f e i ç ã o » .

« P e n s a l - o  t o d o s , o s  d i a s í  
é  u m  m e i o  e x c e l e n t e  d e  
c o n s e r v a r  s ã o  o  c a v a l o » .

« D u r a n t e  o s  g r a n d e s  c a ­
l o r e s  c o s e r y a e - l h e  c o b e r t a  
a  c a b e ç a » . .

«,F a c i l i t a - s e  a ; d i g e s t ã o  
d a n d o ,  a o  c a v a l o  o  g r ã o  
t r i t u r a d o  e  f e n o  d e  b o a  
q u a l i d a d e » , . ,

« M á s  f e r r a d u r a s  i n u t i l i ­
z a  m- ,  m e t a d e  d o  t r a b a l h o  
u t i l  d o .  a n i ; m a l » .

« A  s e r r a d u r a  d e .  m a d e i ­
r a ,  n a  c a m a  d o s .  c a v a l o s ,  
é  p r e f e r i v e l  a o  f e n o - , e .  á  p a ­
l h a » .

« O  b r i d ã o  é  a s s a z - d p l p -  
r o z o ,  e q u i v a l e  a  u m  f r e i o ,  
e  é  a  c a u z a  d e  g r a v e s  çR k  
e n ç a s » .

' « D e v e  p e r m i t i r - s e  q u e  0  
c a v a l o  m a n t e n h a  a .  c a b e ç a  
n a  p o z i ç ã o  n a t u r a l » , .

«: A  p e l e  d o  c a v a l o  é  s e n ­
s í v e l  e  a  c a u d a  é - l h e  i n d i s ­
p e n s á v e l  p a r a  s a c u d i r -  o s  
i n s é t o s  q u e  o  p e r s e g u e m ; ,  
c o r t a l - a  é  s e m p r e  u m a  c r - u -  
e l d  a d e » .

S e r  b o n d o z o  p a r a  c o m  
o s  a n i m a i s  n ã o  é  s e n ã o  u m

d e v e r  n o s s o  p a r a  c o m  ê s s e s  
f i é i s  a m i g o s  e  c a m a r a d a s  
n o  t r a b a l h o ; ,  s e r e s  p a c i e n ­
t e s  q u e  n o s  d ã o  a m i z a d e ,  
e m  t r o c a  d e  a m i z a d e , ,  e  a t é  
á s  v e z e s  e m  r e t r i b u i ç ã o  d e ,  
m a u s  t r a t o s .

E s s a  q u a l i d a d e  d e s e n v o l ­
v e  n e l e s  b o a  d i s p o s i ç ã o  e m  
t o d a  a  v i d a .

M a s  v o l t a n d o  a o  c a r t ã o :  
Q a n d o  o  c o c h e i r o  o u  c o n ­
d u t o r  q u e  p o r  n e c e s s i d a d e  
s e  a f a s t o u  d o  v e í c u l o ,  n o t a v  
a o  r e g r e s s a r ,  u m  g r u p o  d e  
t r a n z e u n t e s  e m  v o l t a  d o  
a v i z o ,  n ã o  t e m . m a i s  r e m é ­
d i o  s e n ã o  f a z e r  a q u i l o  q u e  
o s  s e u s  f r a c o s  s e n t i m e n t o s  
l h e  n ã o  t i n h a m  d i t a d o  a i n ­
d a .

R e c e n t e m e n t e  f o i  n o m e a ­
d o  f i s c a l ,  d a  « H u m a n e  S o -  
c i c t y »  M .  F u l t o n ^  n e g o c i - .  
a n t e  e s t a b e l e c i d o  e m  M a r -  
k e r k  S q u a r e  q u e ,  c o m  s u a ; 
m u l h e r , . t a n t o  e  t ã o  a s s i ­
n a l a d o s  s e r v i ç o s  t e m .  p r e s ­
t a d o  á  c a u z a  h u m a n i t a r i a .

O  a p o i o  p r e s t a d o  p e l a  
p o p u l a ç ã o -  d e  K a n s a s - C i t y  
á  r e f e r i d a  s o c i e d a d e  n o  p e ­
r í o d o  d o s  ú l t i m o s  c a l o r e s , ,  
f o i  b e m  m a i s  i m p o r t a n t e  
d o  q u e  o  d o s  a n o s  a n t e r i o ­
r e s .

N a  o p i n i ã o - ,  d o . p r e z i d e n ­
t e  ê s t e  m o v i m e n t o  d e  s i m - !  
p a t i a  é  d e v i d o  á  c a m p a n h a ,  
m o v i d a  n a  i m p r e n s a  a  f a ­
v o r  d o s  a n i m a i s .  « O  a p o i o  
q u e  o s  i o r n a i s  n o s  p r e s t a m ,  
d i v u l g a n d o  o s  p r i n c í p i o s :  
d e  h u m a n i d a d e  q u e  n o s  
o r i e n t a m ,  d i s s e  e l e  a  u m

r e d á t o r  d o  « . N e w  H e r a l d  
e n t r a  e m  m u i t o n o  n o s s o s u -  
c e s s o .  S ã o  m e n o s  f r e q u e n ­
t e s .  o s  a t o s  d e  c r u e l d a d e ,  
n ã o  o b s t a n t e  o  a f a n  C o m  
q u e  s e  p r e t e n d e m  d e s c o - .  
b r i r .  O  n o s s o  p r o c e d i m e n ­
t o  o b r i g a  a  t o d o s  a  r e f l é t i r ,  
e  e m  t o d o s  d e s p e r t a  s i m p a ­
t i a s .  N u m a ,  p a l a v r a ,  o s .  
p r õ p r i e t . a r i o s  e  c o n d u t o r e s  
d e  c a v a l o s  q u e  d e s c u r a m  
o  b e m  e s t a r  d o s .  s e u s  a n i ­
m a i s ,  s ã o  d e  c o n t í n u o  c h a ­
m a d o s  a o  c u m p r i m e n t o  d o  
s e u  d e v e r .  Q u a n t o  a o s  q u e  
s ã o  h a b i t u a l m e n t e  c r u é i s  
a c h a m - s e  t a m b e m  d e  c o n ­
t í n u o  d i s p o s t o s  a o  j u l g a ­
m e n t o  e  a o s  s a r c a s m o s  d o  
g r a n d e  p ú b l i c o » .

F e l i z  c r i a t u r a  ê s t e  p r e z i ­
d e n t e .  N ó s  n ã o  p o d ê m o s  
o u t r o  t a n t o  e s c r e v e r  d a  
« g r a n d e »  i m p r e n s a ,  q u e  s ó  
e m  c a z o s  m u i t o  p a r t i c u l a ­
r e s  t e m  s e c u n d a d o  0  n o s s o  
e s f ô r ç o  e  a i i ç i l i a d o  a  n o s s a  
p r o p a g a n d a .  5

P p r  i s s o  a c a b á m o s ,  c o n ­
f o r m e  c o m e ç á m o s :  a p r e n ­
d a m o s !

A . M . A .

Com entários &  M oticias.' 

Tifo cxaisteiitaiic©,

A s autoridades competentes e 
0 sr. sub-delegado de saude es­
tão lomaudo provideneias.de moi- 
de a evitar esta terrivel epidemia 
em Aldegalega..

Achámos justissimas todas as 
medidas tornadas, tanto mais que 
em AIdeg-alefja acaba de dar-se 
um d’estes casos.

A l í e r e s j p i a á o s  -
Depois de um mez de licença, 

voltou terça feira passada para, 
a frente de batalha onde já  es­
teve um ano, honrando-nos com 
um fraternal abraço de despedi-, 
da 0 brioso alferes.de. infant.aria, 
22  e nosso ded-cadissimo corre­
ligionário, sr. Alfredo Augusto, 
Morais de Matos.

SSecreíari© de ffissafâças
Terça.feira passada,tomou pos­

se do seu, lugar o novo secreta­
rio de finanças,, sr. Manuel R o ­
ma Pereira, ha pouco transferido 
do concelho de Móra para êste.

irÍES!1 «le o le ia s  © S iv e ir»
Eeteve ontem n’esta vila e deu- 

nos, 0 prazer da sua visita, o nos­
so amigo e prestante correligio­
nário de Cauha, A rtu r de Jêsus 
Oliveira. Este nosso amigo apro­
veitou a ocasião para registar 
civilmente uma sua filhiuha a 
quem deti o nome de Esperança 
da Conceição Oliveira servindo 
de testemunhas n’esse acto os 
nossos dedicados correligionários 
José Teodosio da Silva e Anto­
nio Cristiauo Saloio.

« ^ o r a s a â s
Um periódico extrangeiro afir-. 

ma que Lisbôa é a. capital euro-, 
peia que tem mais jornais diários, 
e para o demonstrar recorre ás 
estatísticas que lhe dizem o se­
guinte; Em  Lisbôa publica-se 
um diario por cada 14;000 habi­
tantes; segue-se logo Madrid, on­
de ■-aparece u.rn periódico por cada. 
20:000 habitantes; Paris, em que 
a referida proporção é de 1 para 
45:000; Berlim, com um diario 
por cada 57:000; e Londres com 
um diario por cada 2^0 :000 , habi-.. 
tantes. •>

Ooniiar no conselho do padrè 
por melhor que ele pareça, é c o .  
meter um crime al>ou:iiua.vel.



2 O  D O M I N G O

D o is  p ã es  para 5 : 0 0 0
so ld a d o s
O padreea que tomou á sua 

conta fanatisar o povo d’esta ter­
ra de liberais, disse na sua últi­
ma arenga «que um dia Deus. 
encontrou quasi mortos de fome 
cinco mil soldados que vinham 
d ’uma grande caminhada. Deu- 
lhes dois pães qne levava e todos 
ficaram satisfeitos subejando ain­
da pão».

Que belo elemento para uma 
comissão de subsistencias!

A !e i d e  S ep aração  da lo­
g r e i a
O bispo de Vizeu dirigiu ao sr. 

dr. Sidonio Pais um telegrama 
em que desassombradamente ma­
nifesta a sua indignação pelo de­
creto da Separação, e que quer 
dizer que ainda é pouco o muito 
que a melhor lei da Republica 
acabá de sofrer.

A q u e s tã o  da h iz  e lé tr ic a
A  Comissão Administrativa 

d’este concelho fez .ontem distri­
buir um manifesto dirigido ao po 
vo d ’esta vila pedindo-ihe para 
comparecer n’uma reunião que 
terá lugar ôje no edificio dos 
Paços do Concelho, ás 15 horas, 
sobre a questão da luz elétrica.

U m a  fita?
E ’ o que nos parece o caso 

d ’uma carta que um dia d’estes 
vimos publicada nos diários de 
Lisbôa: uma fita muito comprida 
com um enredo muito curto e já  
do tempo dos nossos avós.

J e s u í t a s  e x p u ls o s
F a z  ôje 163 anos que foram 

expulsos do Grão Pará (Brazil) 
os padres jesuítas Antonio Jo- 
seph, Roque Hunderfund, Teo- 
doro da Cruz e Manuel Gonza­
ga que ahi tinham dado os maio­
res escândalos.

T e n e n te  B eja  da S ilv a
Acompanhado de sua ilustre 

esposa e gentilissima cunhada 
chegou ante-ontem a Lisbôa, 
depois de cinco anos e meio de 
serviço em Africa, o nosso pre­
sado amigo e antigo republicano, 
tenente Carlos Beja da Silva, 
cunhado do nosso dirétor.

M ário  S a lg u e ir o
Esteve gravemente enfermo 

êste nosso bom amigo e presti­
gioso correligionário de Canha. 
Felizmente os médicos dâo-o por 
salvo com o que nos regosijâmos, 
esperando muito em breve abra- 
çal-o.

E n tr c g n e  ao g o v ê r n o
José Canhoto, solteiro, traba­

lhador, natural de Canha e resi­
dente n’esta vila, de 35 anos de 
idade, respondeu no tribunal d’es- 
ta comarca em processo de poli­
cia correcional pelo crime de 
furto sendo condenado em dez 
mes de prisão e trez de multa a 
dez centavos por dia, depois do 
que será entregue ao govêrno.

Declaração
E x .ra0 S r. D irector de « 0  D o­

mingo»:
Peço a V. E x .a se digne pu­

blicar no seu conceituado jornal, 
a seguinte declaração:

Por lapso veio publicado no 
último número de «A Razão» 
um artigo sob a epígrafe «Acal­
mando». Esse artigo que é da 
autoria do nosso ilustre ex-cola 
borador Fazenda Junior não era 
para ser publicado por absoluto 
desacordo d’esta direcção com a 
sua doutrina.

Por um Íamentavel descuido 
^ foi para a tipografia e saiu na 

«Razão», tambem por um lamen- 
tavel descuido, sem a assinatura 
do seu autor. A  não publicação

C O F R E  P E R O l / A S

JUDAS
H a  d o i s  m i l  a n o s  q u e  J e s u s  n a s c e u ,  
c r e s c e u ,  s o f r e u ,  s o r r i n d o  á s  m u l t i d õ e s ,  
p r é g a n d o  n ’e s t e  m u n d o  d e  i l u s õ e s  
u m a  i l u s ã o  m a i o r : — a  q u e  o  p e r d e u !

1 I l u s ã o  d e  I g u a l d a d e ! . . . — O  s ô n h o  s e u  
s u c u m b i u  e n t r e  o  B o m  e  o  M a u  l a d r õ e s ,  
p o r q u e  o  J u d a s — T r a i d o r ,  a o s  v e n d i l h õ e s ,  
o  s e u  D i v i n o  M e s t r e  e n t ã o  v e n d e u .

C r i s t o ,  e x p u l s á r a  o s  v e n d i l h õ e s  d o  T e m p l o  
m a s  n ã o  f r u t i f i c o u  o  s e u  e z e m p l o ,
— m a s  n ã o  t i v e r a m  é c o  o s  s e u s  i n t u i t o s . . .

— D o i s  m i l  a n o s  l á  v ã o . . .  E ,  d e p o i s  d ’ i s t o  
n a  t e r r a  n u n c a  m a i s  h o u v e  o u t r o  C r i s t o !
M a s ,  J U D A S . . . — I h !  J e s u s !  h a  p o r  c á  m u i t o s ! . .

Avelino de Sousa.

d’aquele artigo que se encontra­
va em poder d’esta direção ha já  
bastante tempo deu ocasião a 
que cessasse com a sua colabo­
ração no nosso semanario o de­
dicado republicano Fazenda Ju ­
nior, a cujas qualidades fazemos 
a maior justiça assim como ás 
suas intenções.

Agradecendo somos de V . etc. 
— A  diréçâo de A Razão.

Com  figos e  b o lo s
Informam-nos que o jesuíta 

que se encontra n’esta vila atrae 
as crianças á igreja com figos e 
bolos. Aos paes fazemos o aviso 
de que são perigosos para suas 
filhas todos os conselhos que elas 
ahi possam receber.

C arreiras  d c  v o p o r e s
A  Parceria dos Vapores Lis- 

bonenses, em consequencia do 
ezagerado preço do carvão resol­
veu aumentar os preços das car­
reiras dos vapores para: l . a cias 
se, $35; 2.% $30. Tambem o ho 
rario sofreu alteração: de A lde­
galega a carreira ordinaria é ás 
8.30 e de Lisbôa ás 17.50.

Como amor com amor se pa­
ga á ilustre Comissão Adminis­
trativa lembrámos eleve um pou 
co o arrendamento da ponte de 
atraque.

Aonde todos pagam nada é ca­
ro.

Etoatos
Sâo aos centos os boatos. Cada 

individuo oompreende que tem 
direito a largar a sua mentira, e 
assim vae vivendo tendo unica­
mente a preocupal-o a mentira 
que ha de dizer logo ao levantar 
da cama. Que os ministros estão 
brigados, que vae haver recom­
posição ministerial, que vae fazer- 
se mais uma revolução, que o 
sr. Sidonio já  está aborrecido, 
qne o sr. Machado Santos está 
agarrado á pasta como o polvo 
ás pedras, que o sr. dr. Afonso 
Costa vae ser posto em liberda­
de, que o sr. Camacho retirou 
todo o seu apoio ao govêrno, que 
os monárquicos pretendem o au- 
cilio do govêrno nas eleições 
para deputados e senadores, o 
diabo, emfim.

E  não se junta o céo á terra!

seu se formou, outras religiões 
parcidas se tinham já  constituído.

BieESgiões se m e lh a n te s ;  
d iv e r sa s  V r ig e n s  e va-

ô  M artir òo Êaívaria

A  proposito d’uma peça reli­
giosa que, com este titulo se es­
tá representando no Teatro Apo­
io, ocórre nos o seguinte:

Muito antes de aparecer C ris­
to e a religião que á sombra do

r io s  C h r ito s
Uma das principaes religiões 

da índia foi a de Cristna, filho 
d’uma Virgem, a qual o deu á luz 
n’uma cabana de pastores, per­
tencente a Nanda, no dia 25 de 
Dezembro (dia de Natal)

Aos 16 anos começou Cristna  
a percorrer a índia para prégar a 
sua filosófica doutrina emquanto 
que os seus disciptfios iam fazen­
do a propaganda da nova religião.

Quatro séculos depois apareceu 
Buda, filho d’uma Virgem. Antes 
de prégar a sua doutrina conser­
vou-se 4 ?  dias n’uma floresta da 
índia onde jejuou e se entregou 
á meditação, encaminhando-se, 
depois, para Benares. 0  seu me­
lhor discurso foi o Sermão da 
Montanha. Entre os seus discipu- 
los houve um  traidor chamado 
Devadata.

Na Persia surgiu tambem a re­
ligião de M itra, filho a ’ ;ima Vir­
gem, nascido no dia 25 de dezem­
bro (dia de Natal).

No Egito houve tambem a re­
ligião de O’ro, que era filho d ’u 
ma Virgem e que nasceu no dia
25 de dezembro, (dia de Natal).

Nesta religião deu-se tambem 
a íuga da virgem e do menino 
0 ’ro montados sobre um jumento.

Seis séculos depois do apareoi- 
mentode Çuda , nasceu Jesus Cris­
to, no dia 25 de dezembro (dia de 
Natal). Sua mãe era a Virgem 
Maria.

Christo esteve 4 0  dias no de­
serto, jejuando; em seguida d iri­
giu-se para a Galiléia a prégar a 
sua doutrina. Os seus mais notá­
veis discursos foram os Sermões 
da Montanha.

Christo tambem encontrou en­
tre os discipulos um  traidor, cha­
mado Judas.

Vê •se pelo exposto qne todas 
estas religiões são semelhantes, 
como semelhantes* sâo as Virgens 
e os diferentse Cristos seus filhos.

• Nada menos de cinco Virgens e 
cinso CristosI

E , ainda citariamos mais se 
nos quizéssemos alongar.

Q objectivo d ’estas religiões era 
nobre e altrnista, porque consis­
tia em regenerar a humanidade, 
pelo amor fraternal. Tempo de­
pois* a pobre Humanidade torna­
ra se escrava de todas estas reli­
giões que se iam transformando 
em escolas de intolfrancia, de ran ­
cor, de odio e de perseguição.

QíECBia era  C risto ?
Jesus Cristo, essa figura sim-

patica e ideal de sonhador e de 
filósofo, era o agitador ..pacílico 
das reivindicações dos oprimidos.

Ele, nâo era De.us, como afir­
ma a Igreja, mas apenas um Ho­
mem.

Os seus sermões da Montanha 
celebrisaram-se principalmente, 
pelos seus violentos ataques con­
tra os padres e os reacionarios, 
a quem chamava «ipocritas, ser­
pentes, raça de viboras, etc.»

E  íôram os padres que o cru ­
cificaram, sendo eles qu-e tempo 
depois, começaram a especular 
com o seu nome atribuindo lhe 
uma filiação divina que ele nun­
ca pensou.

Os mais antigos] Evangelhos, 
os de S. Mateus, S. Marcos e S. 
Lucas consideram-no como pro­
feta e nâo como divindade.

Durante trez séculos, e tanto, 
nâo conseguiram os padres que 
Cristo fôsse considerado Deus, 
séndo só no ano 325, no concilio 
de Nicéia, ao cabo de renhida 
discussão, que.ficou, estabelecido 
o dógfna da divindade de Jesus.

A sisa morte— EScsm-rel-
ção

0  famoso visionário da Galiléia, 
que fazia tremer os padres com a 
eloquencia cortante da sua pala­
vra, sofreu morte afrontosa, co 
mo em geral sucede a todos os 
grandes revolucionários que se 
sacrificam por uma Ideia. 0  desa­
parecimento do seu cadaver faz 
supôr que os seus discipulos, a 
horas mortas da noite, o tivessem 
transportado para logar desconhe­
cido.

E  para que^fim?
Para o tornarem um ente so­

brenatural e recrutarem á custa 
d’uma fantastica Ressurreição ma* 
is adeptos para a cansa que, sé­
culos depois, se deveria chamar 
a Religião Católica.

Ressureiçâo!. . :
Quem a viu? Quem assistiu a 

ela?
Nâo se cita uma unica pessoa. 

Die resto, ninguem pode fugir á 
le fatal:

Quem vive ha de móh'er, e o 
que morre jámais poderá voltar 
a ter vida.

A moral de Cristo*; c a 
d o s  g s j u l r c s

Cristo disse aos seus apóstolos: 
«Não acumules tesouros na terra 
onde a ferrugem e os vermes os 
gastam ... Nâo podes servir ao 
mesmo tempo a Deus e ás rique­
zas. Mas os padres que falsearam 
sempre as doutrinas de Cristo, 
têem feito precisa'mento o con­
trário: A snmptuosidade das su 
as catedrais, o luxo das suas ves­
tes e a riqueza dos seus adornos 
é tão grande que, durante vinte 
séculos, têem conseguido deslum­
brar, uma infinita mltidão de ví­
timas. Eles deslumbram para do­
minar.

( Continua)

q u e  s e  a n u n c i a  p a r a  o s  d e ­
v i d o s  e f e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a ­
t e j o ,  23 d e  F e v e r e i r o  d e  
1 9 1 8 .
Verifiquei a ezátidão;

♦ •
0  Juiz de Direito 

Rocha Aguiam .

Q escrivão do 1 .° oficio

A lvaro Godinho dos, Reis  
Cardoso.

ANiINCIOS

ANUNCIO
U U l U A Í i U A  U L  A L l l l

BA RIBATEJO
(tfni-cá |s3BlsSieáéão)

r o g a d o
F a z - s e  s a b e r  q u e  f o i  p r o ­

p o r  m a i s  t r i n t a  
d i a s ,  a  c o n t a r  d e  h o j e  e  a  
t e r m i n a r  n o  d i a  2 4  d e  
M a r ç o  p r ó c i m o ,  a  c o r r e i ­
ç ã o  a  q u §  s e  e s t á  p r o c e ­
d e n d o  n ’e s t a  c o m a r c a ,  o

Á y < t w
E m  c o r p o s  s e p a r a d o s ,  

v e n d e - s e .  H o t e l  d e  J o s é  d e  
S o u s a — A l d e g a l e g a .

O  m e l b o ?  PAa l u s e -
r n e n t e i r a s  d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  pur- 
g u d r a  c o m p o s t a  c o m  f a r i ­
n h a  d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e  e m  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5 ^ 9 0 0  
r é i s .  N .  B . — C a d a  s a c a  r e ­
g u l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o .
Peítro tios Santos Correia

R U A  D O  C A IS — M oita
849

CASA
V e n d e - s e  u m a ,  b a i x a ,  n o  

s i t i o  d a  A t a l a i a ,  p e r t o  d a  
i g r e j a .  T r a t a - s e  a l i  c o m  
A u g u s t o  d a  S i l v a .

ALCOOL DE VINHO
R e c t i f i c a d o ,  d e  9 6  g r a u s

g a r a n t i d o s .

F a b r i c a  d e

n e s t a  v i l a .

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u ­
g a l  p o d e  g a r a n t i r  a o s  E x . moS  
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e  é t e ­
r e s  e  c o m  t ã o  a l t a  g r a d u a ­
ç ã o .  g g ,
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M ó v e i s  a n t i g o s  e  m o d e r ­
n o s ,  l o i ç a s ,  c r i s t a i s ,  c o l c h a s ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o ­
r e s ,  e t c . ,  e t c .

D i r i g i r  a  J A N U A R IO  
C O R T A D O R  e m  s s s

A L D E G A L E G A
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